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Sendo este ano decretado pela
ONU como: "Ano da Famí­
lia", e cada vez mais entusias­

mada no sistema Montessori de Edu­
cação, quero refletir com vocês, um
pouco sobre Q que a grande pedagoga
Maria Montessori diz sobre "A

CRIANÇA EM FAMÍLIA".
Ela inicia o seu capítulo sobre o

assunto dizendo que a educação mo­

derna deve penetrar também nas fa­
mílias e criar ali, mais do que uma nova
criança, novos pais e novas mães.
Falando sobre a submissão passiva

(que Maria Montessori considera co­

mo porta de entrada para a corrupção
moral), destaca os desejos reprimidos
na criança como depósitos pútridos
no fundo de uma água estagnada, e

a criança não se encontra mais em

condições de avaliá-los com justiça,
porque não os pode _

nunca transfor­
mar em realidade, não pode sequer
refreá-los, pois jamais teve 'oportuni­
dade de possuí-los.
Quando sufocamos na criança o im­

pulso de agir, de realizar algo de pró­
prio, de submeter-se a grandes esfor­
ços; a atitude infantil ruma para cami­
nho errado. Um desconforto incons-

. r ciente, que atua paralisando-a funes­
tamente, reduz o ser, destinado a ven­

cer todos os obstáculos do mundo, a
decair na inércia resignada e na pre­
guiça. As asas de sua alegre e sadia
pulsação para a atividade foram-lhe

podadas, impedem-na d.e exercer a

mais natural das expressões vitais: a

ocupação.
'.

.

Explosões nervosas, mau humor,
teimosia, insônia, medos noturnos,
distúrbios digestivos; são alguns dos
possíveis sintomas da falta de respeito
ao princípio criador que grassa na

alma da criança.
Mas, o que não nos falta é boa von- A nossa festa junina é uma .obr� tão humana, tão fraternal, tão precio�

tade em querer acertar. Maria Mon- porque tecida no calor da solidariedade, na leveza da alegria de servir, �

tessori nos dá alguns princípios que
. amor que se dá sem medida, na generosidade da alma que não pensa effl

ajudam na educação da criança: si mas na felicidade do outro. Uma rede humana assim, entrelaçada no amai
1 � - Respeitar todas as formas de ativi- . do bem comum, só poderia resultar nesta saborosa e feliz festa de convivêncro
dade razoáveis da criança e procurar entre pais e filhos, professores e alunos, direção e funcionários, benfeitoreJ
entendê-la. O respeito para com a li- e amigos.
berdade da criança consiste no fato . Parabéns, pela parte nesta obra de amor e fraternidade!
de ajudá-la em seus esforços para Graças a união de forças e cooperação de todos nossa festa consegue ser,
crescer. todos os anos, este. evento qualitativo no cultivo dos laços de amizade entrl
"As vozes humanas que falam com I

calma e tranqüilidade são a mais bela
velhos e novos benfeitores. São muitos os quepor ongos anosmarcam presen�

música para os ouvidos da criança."
e efetiva colaboração em doações e trabalho para as nossas festas juninas,

2� - E preciso assegurar, o máximo Um bem querer assim, que a todos os anos nos motiva de novo à realização
possível, o desejo de atividade da deste festival de alegria, sópode estarenraizado no amor evangélico, na nobreza

criança; não servi-la, mas educá-la pa- da alma destes amigos para sempre do CEMI.

ra a independência. Deus, que vê o que os olhos humanos não conseguem apreciar e avaliar
A criança evolui segundo a sua na- devidamente, há de dar-lhes recompensa, bênção, alegria, felicidade!

tureza, mas é exatamente por isto que. É verdade, que não são palavras que
-

tem necessidade de se exercitar mui-· I
pagam uma obra de tafltas mãos, de tanto � ...\.:E.U!

to. Se lhe falta o exercício, a sua inteli- trabalho e doação. E por isso que nos 'I pt. �
'-'�IICI:::.

gência permanece num nível inferior; rendemos a onisciência de Deus, que tudo
quase acontece uma espécie de para- vê e tudo sabe, para que em sua bondade
da no desenvolvimento. ilimitada, retribua a cada um(a) mil vezes3� - A criança é muito sensível às in- mais o que cada qualpôde dar de si, parafluências exteriores, por isso devemos .

ser muito prudentes nos nossos rela- que possamos continuar sendo na terra,

cionamentos com ela.
. criaturas, que na alegria de servir e fazer

Compete ao educador orientar a o bem, sãoreflexos do próprio Deus.

atividade natural da criança. Deve en-

tender da atenção e concentração da

criança para respeitá-Ia; pois quando
ela está concentrada acontece o

"grande trabalho", a construção do

próprio desenvolvimento. Está pois
em nossas mãos, o milagre da criação,
nas roupagens do respeito ao pedido
da criança: "Deixe-me fazer sozinha".
Para saber mais sobre o assunto,

leia Maria Montessori em família.

Irmã Walburga Back
Diretora Geral do CEMJ
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ainda não perdeu o semestre,
alnda'hátempo de chegar
em julho e matricular-se

para o próximo semestre

Circulação dirigida

Queridos pais, mães, professores,
serventes, amigos e demais

colaboradores da Festa Junina/94.�

Irmã Walburga Back
Diretora Geral do CEMJ

P/Comissão Organizadora da Festa

O Departamento Social da APP do CEMJ, através da sua diretoria, vem publica­
mente agradecer a todos os amigos, professores, funcionários e religiosas, que com

o empenho e dedicação costumeira possibilitou a realização de mais uma FESTA
JUNINA com o sucesso que teve.
Cabe-nos salientar que a qualidade do evento está totalmente ligada às pessoar

que o realizam e principalmente da Comunidade que dele participa.
Aos Srs. Pais, nossos parabéns, pois mais uma vez demonstraram o quanto dã9

importância aos eventos que realizamos e de como é importante a integração FAMI·
LIA-ESCOLA.
Até o próximo ano, e obrigado a todos mais uma vez.

Diretoria do Departamento Social da APP

Resultado financeiro da Festa:

Valor bruto CR$ 30.475.952,90
Despesas .: CR$ 10.319.854,27
Lucro , ; CR$ 20.156.098,63

A Copa vai se tornar orol
di I' corogrande festa mun Ia,

,

equipes do mundo,."intelfO,
, aqu�O Brasil com-seus cr

j'
tem grandes cliancesdeg

nhar.

24 times vão disputar j�
um país que só sa�e��,
gar bola com as maos.

tados Unidos.

ESPECIALISTA Pesquisa: Revista Veja,
'--_'.;_� --J

----' Andrére/lpe"1tforro"

OTICA
Pais, não se esqueçam
da acuidade visual

dos seus filhos,

Consultem o médico

oftalmologista,
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AMIGÃC0
Depois que o �ernando plantou os feijões

no quintal da vovo e as plantas ficaram adul­
tas, aconteceu uma coisa inesperada. Em
agradecimento ao Fernando, os pés de feijão
começaram a produzir dinheiro ... O que acon­
teceu depois? Invente a história.

o bom pé de feijão
Ao mesmo tempo que o Fernando

ia molhando o pé. de feijão, o pé ia
crescendo ... crescendo ...
Até que um dia o pé de feijão pen­

sou:
- Fernando sempre quer me visitar!

Até sua avó está com ciúme, porque
ele s�mpre vem da casa dela só para
me limpar, regar e vermeu crescimen­
to!
Por isso mesmo gostaria de ajudá-
lo.' .

- Que tal se eu ao invés de dar feijão
a Fernando,- ·der dinheiro? Perguntou
o pé de feijão ao sol.
O solsemmuita dúvida logo respon­

deu:
. Sim! Claro! Boa idéia, pé de fei-

jão ... Boa idéia!
.

Foi isso mesmo que o pé de feijão
�,Jez. '

� ,No outro dia, ao invés de dar feijão,
o pé de feijão deu dinheiro.
Fernando ficou feliz da vida!
Como uma criança bondosa e esper­

ta, Fernando deu todo dinheiro aos

pobres.
Todas as crianças, jovens e adultos

da rua tiveram sua vez.

Agora nenhuma pessoa estava na
rua ou embaixo do viaduto ou com

fome, todos tinham casa e comida.
Fernando ficava orgulhoso de si

mesmo, sem contar com sua mãe orgu­
lhosa mais ainda de seu filho, como
uma mãe fica quando seu filho faz coi­
sas boas.
O resto do dinheiro Fernando deu

à Sua família.
tfr!à Omundo estava feliz, pois quando
,�q.eclsassem de dinheiro, Fernando da­

va.

Assim Fernando ficou famoso em

t�d� as revistas, jornais, rádios, tele­
visao. Em todos os meios de comuni­
cação aparecia:

- Menino de 8 anos salva o mundo
da falência!

b
Assim o mundo feliz, viveu com a
ondade de Fernando, não esquecen­do abondade do pé de feijão pois sem

s� inICiatIva o mundo não seria tão
feltz.
Doe aos pobres!

Larissa Plan Rendôn
2� Série "F"

�o ...
Nosso jornal "�migã?" talhou na edição passada, publicando apenas parte da
redaçao de Felipe. Leiam sua redação na íntegra.

Natureza em perigo
Numa floresta muito bonita exis- Mas aí o macaco deu uma de herói,

tiam muitos animais como: cachorro, deu um belo pulo e abraçou seus ami­
I�bo, girafa, sapo, macaco, urso, jaca- gos que estavam numa mesa e todo
re, mico-leão. mundo foi embora.
Um dia eles ouviram um barulho Mas existem muitas outras serrarias

estranho. Era um trator. ' no mundo. Quando esses bichinhos
E o mico-leão falou: chegaram à Terra em vez de estar as-
- Tchurma, vamos correr! sim verde estava assim preto.
- Esperem! Gritou o macaco. Te- Mas os Defensores da Natureza

mos que os enfrentar, senão nossa flo- (Nome dado por eles) não deixaram
resta morre e onde vamos viver? Nu- escapar, eles os obrigaram a plantar
ma jaula no zoo? quantas árvores eles derrubaram.

- E, disseram todos! Você tem ra- Eles plantaram e a Terra voltou a
zão. Vamos ficar aqui e os enfrentar! ficar assim:
Mas já era tarde demais. azul e linda!
O trator já tinha devastado a f1ores- Felipe Tomaz Santana

ta, e junto com uma das árvores foi 2� Série F
,

a mãe do mico-leão.
Mas felizmente quando o caminhão

estava indo pa�� a serraria o mico pu­
lou den�ro e fOI Junto. Ele pegou mui­
tos galhmhos verdes e foi jogando até
a serraria e os seus amigos foram se-

guindo. '

Quando chegaram lá os lenhadores
já tinham visto os dois micos e já esta­
vam quase abrindo os doispara empa­
'Ihá-Ios.

Fui pescar!
.

Num be!o dia de sol, fui pescar no
no. Peguei tudo o que eu precisava:
lanche, anzol, vara, minhoca, etc ...
Fiquei muitas horas à beira do rio

e nada! Eu cheguei até a dormir...
e as minhocas também. De repente ...
apareceu um peixe que falava. Quase
desmaiei! Ora essa, um peixe falar!!!
Ele me perguntou:

I - O que você está fazendo aí?
- Ué! Vim pescar! .

- Então, por que você não me pes-
cou ainda?

- Porque vou ficar famosa com um

peixe como você, que fala.
- Ram!!! Quem disse que eu vou

pula� nas suas mãos? Eu apareci para
lhe dizer uma coisa muito importante!
Eu disse:
- O que é?

',? !,: i �
." 1 '

i 1... I II

DESIOH EM CERÂMICA
Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro

Fl6ritíTl''õ1ffilrs -�SC - Tel.: (0482) 23-2188

- Este rio está poluído. Todos os
meus amiguinhos estão mortos, me­
nos eu.

- �h! Então quer dizer que eu fiquei
aqUI qu�tro horas, sem pescar ne­

nhum peixe, por causa disso?
- E!
- Tudo bem! Acho que já vou indo,

mas que pena, heim?
- Tchau!
- Tchau!

.

Esse foi-o dia menos legal da minha
vida. Sabe por quê?
Porque eu perdi todo o meu tempo

tentando. pescar,. mas não peguei ne­
nhum peixe. O no está poluído. Que
pena!
Os peixinhos morreram ...

Livia Ceretta
3'� Série"A"

.. -
.­

_--

�
A Menina e
a Mangueira

A menina estava lendo um livro.
O menino estava com a mangueira es­

condida atrás da árvore.
Ele queria molhar a menina.
A menina estava vendo ele escondido.
Ela pegou a mangueira para molhar
ele, mas ele estava vendo. "

O gatinho fugilJ porque eie tem medo
de água.
Quando a menina ligou a torneira eles
levaram um grande banho.

,

Kleiton Pedro Kretzer
I': série "G"

As Flores
Era uma vez um lindo dia de sol.
A mamãe da Ana pediu para ela ir
até o jardim e plantar algumas flores.
Aí a Ana foi lá.
No meio do mato tinha dois olhos e

a Ana não viu os dois olhos.
Ela ficou plantando as flores.
De repente um sapo saiu do mato e

pulou em cima da Ana .

A menina saiu correndo para sua casa.

Quando chegou em casa contou para
seus pais o que tinha acontecido. Seus
pais falaram:
- Não fique assustada!

,

Lá fora o sapo pensava assim:
- Por que ela saiu correndo?

Luciana Carmem Zattar
i: Série "H"

SHOW DE DESIGN
Visite o Show Room da Portobello e conheça de
perto o máximo do design em revestimentos

cerâmicos. Uma linha de produtos diversificadá,
com alta qualidade e tecnologia avançada fazem

do Show Room Portobello um verdadeiro
espetáculo de primeiro mundo. ,e

, . <:ll�J��

SHOWROOM

Portobello®
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Comemorandode uma maneira
direrente o Dia das lYIães �

�Neste ano, foi realizada na Bi­
blioteca uma pesquisa de opinião
entre as crianças, em que se per­
guntava a elas qual a melhor quali­
dade e omaior defeito de suas mães.
Foi-lhes assegurado inteiro sigilo so­

bre as informações recebidas.
Para realizar esta pesquisa, que

durou vários dias, na biblioteca do
Anexo, foi utilizado um esquema
semelhante ao de uma eleição, em

que as crianças dispunham de uma
"cabine" , semi fechada para escre­
ver sua opinião em uma "cédula",
sem nada que a pudesse identificar,
e usando a carteirinha de leitor da
Biblioteca como "título eleitoral",
a fim de evitar votação dupla.
A "urna", ao ser aberta no final

da pesquisa, revelou interessantes
dados que nos fazem parar para
refletir:

Será que nossas crianças estão
suficientemente satisfeitas com suas

mães? Será que informações tão
sinceras. não poderão contribuir

para uma reação positiva que ve­

nha a tornar mais feliz toda a fa­
mília?
Publicaínos a seguir as opiniões

das 728 crianças que participaram,
com inteira liberdade para se ex�
pressarem:

A melhor qualidade de minha mãe é ser:
legal .

maravilhosa .

genial .

bacana : .

chocante : .

ótima mãe : ..

importante .

super mãe : .

delicada .

simpática .

gentil : .

meiga � .

educada : .

atenciosa .

liberal .

I �\ ..II

163
4
3
1
1
1
1
1
1
3
9
'9
3
9
1

adorável . ..

calma .

paciente ..

compreensiva , .

sensual ..

afetuosa .

carinhosa : .

amorosa' � .

querida ..

alegre .

brincalhona .

engraçada : .

feliz .

prestativa .

boa cozinheira .

6
4
3

27
1
2

105
31
50
14
14
7
4

11
29

organizada .

caprichosa .

talentosa .

elegante � .

charmosa .

bonita .

cuidadosa .

sincera .

solidária � .

corajosa .

humilde : ..

honesta .

estudiosa .

inteligente .

esperta .

o maior defeito de
chata .

burra ..

estressada .

chorona .

preocupada ..

mal-humorada .

triste .

cansada .

puxa.-saco ..

apressada .

uma máquina .

azarada .

brava ;, '.":'-.. -: : .

irritada .

medrosa ..

grita muito ..

falamuito alto � .

histérica .

furiosa .

insistente .

desajeitada .

descontrolada ; .

exigente demais .

impaciente .

desesperada .

nervosa , .

malandra .

dorminhoca, .

49 bate em mim.. .. .. .. .. .. .. . .. 22
2 bate sem razão 1
1 gulosa 3
2 teimosa 2
2 esquisita................................... 1
6 curiosa 3
1 fumante..................................... 13
1 jogamuito................................ 1
1 sai demais 7
2 ciumenta................................. 1
1 pão-dura. :................................ 1
2 fala e não faz.. .. . . . . .. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . 2
48 não faz café ::.",... ,1
6 gastadeira.. .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. . .. . .. 1
1 meio desligada 1

25 me incomoda 1
1 nãó brigar nunca........ .. 1
1 não passear 1
1 ela me confunde ,...... 1
1 me manda dormir...................... 6
1 nos acorda cedo : .. .. . .. .. . 2
1 mal ensinada........................... .. 1

28 cuidadosa demais, . .. . .. . .. . .. .. . . . .. . . 2
7 repreende demais 4
1 briga com meu pai.... 3

16 puxa minha orelha..................... 1
3 briga muito comigo.................... 89
7 bate muito emmim.......... ... .. . .... . 1

1
1
1
3
2

131
11·,
3
8
2
1
2
1

53
12

IJ
39
7

85
11

1
124

1
1
2
2

escreve bem .

amiga ..

companheira ..

bondosa ..

trabalhadora: .

esportiva ..

não tem defeito .

serminha mãe ..

alguém que perdoa .

quem nunca bate ..

quemme respeita .

possuidora de todas as

qualidades .

melhormulher domundo .

.

quando crescer quero ser igual.. .

14
7
1

minha mãe é ser:
trabalhadora demais .

devia sermais legal .

quer sempre explicar o que já sei
às vezes não vai para casa .

não dá minha mesada .

bate muito forte emmim .

bate muito no meu irmão mais
novo .

fala de mim na frente de
todo mundo .

pensa estar sempre certa .

maníaca por limpeza .

fala muito ao-telefone ; .

não gosta de fazer comida .

briga na frente das minhas

amigas .

lembra mais dos outros do

que dela .

não gosta que eu vá na casa

dos amigos ..

nunca brinca comigo _

trata diferente os filhos .

não deixa brincar de bola .

não deixa andar de skate .. : .

não gosta de ser interrompida .

nunca briga comigo quando
chego tarde .

não gosta de dar dicas .

1
1
1
1
1
3

1

1
1
5
13
1

1

1

1
4
8
3
1
1

1
1

quer que seja igual a ela
quando era criança .

me dá tudo, assim vou ficar
muito mimado ..

não gostar dos presentes
que recebe ..

custa a atender quando eu
" e •

chamo : ..

mania de querer tudo ,

sofre demais porminha culpa .

não pode ficar comigo em casa .

não gosta de ir à praia , .

vê muita televisão .:: : .. :.:: ":' .

anda muito rápido ..

não vou ser professora igual
aela ; ..

acha que ainda não posso
fazer nada ..

às vezes me dá alguma
coisa ruim ..

não compra o que quero ..

não me deixa fazer o que
eu quero : ..

não deixa ver filme de terror
até tarde ..

não deixa faltar à aula .

tem algum defeito físico

(ser gorda, ter espinhas, etc) .........

J
1

I' ,

1

1
2

3
2

62

Va�ihha Mágica P�eseh+es r
Últimas novidades para Presentes e Decoração JYf

Artigos nacionais e importados, :6

Blinquedos e Bijouterias Artigos Escolares e para Escritório r;
Rua Est.eves Ju�jo-y 592. - s/ 3 o

s
Fone 2.3''-02.33

.

·CATARINENSE CURSO ELEMENTAR MENINO JESUS

IMACULADA CONCEIÇÃO.CURSO PRIMAR lO SÃo JOSE
.·ESCOLA MODELOE.B. OSMAR CUNi'llfIlfaiiasvieiras).

·ESCOLA SANTA CATARIN,A·JARDIM DE INFÂNCIA SANTA MÓNICA
·CENTRO EDUCATlONAl C·OMEC1NAD'.ot.vJDA
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Informática

Lingu�gens de programação
Já pensou o que há por trás de

.

todos aqueles desenhos e ima-
.

gens, que apare��m na. tela da
televisão, quando voce joga video-ga­
me? Ou quando sua mãe vai ao super­
mercado, e aquelas maquininhas
"lêem" ° valor das mercadorias? Ou,
ainda quando elas preenchem auto­

maticamente os cheques?
Pois bem! Por trás de todos estes

aplicativos e de !llUitos outros, existe
uma programaçao, ou seja, um pro­
grama que diz ao computador o que
ele deve fazer. Primeiro, o compu­
tador armazena o programa em sua

memória. Depois vai extraindo as ins­
truções da memória e executando-as,
uma a uma, seqüencialmente.
Por razões técnicas, a memória só

armazena dígitos binários (bits: zeros
ou uns); assim as únicas instruções
que o computador é capaz de enten­

Bir são combinações de uns e zeros,
'{«fi seja, instruções representadas em

código de máquina.
As instruções em código de máqui­

na são de difícil compreensão à pri­
meira vista e eram as únicas usadas
nos primeiros computadores, na déca­
da de 50. De lá para cá muita coisa
mudou. Um novo tipo de linguagem
era necessário para servir de interme­
diária entre o homem e sua máquina.
Linguagens de programação mais fá­
ceis de se aprender permitiam que os

programadores dedicassem mais tem­
po à solução dos problemas do que
a escreverem os programas.
A lista de instruções passou a ser

mais facilmente compreendida por­
que os comandos se tomaram mais
lw,flYeis. Por exemplo, vejamos alguns
cM.eandos de uma certa linguagem:

.,
A-

. SAVE (salvar) - guarda uma infor­
mação (que pode ser um programa);
LIST (listar) - fornece uma listagem

de dados;
RUN (rodar) - executa um progra­

ma;
Observe que os comandos são pala­

vras da língua inglesa. Isto ocorre com
muitas linguagens, porque a maioria
delas foi criada e desenvolvida nos Es­
tados Unidos.
Hoje existe um grande número de

linguagens de alto nível para progra­
mação em computadores, porque sua

estrutura é muito próxima daquelas
das linguagens\ naturais.
De uma forma bastante genérica,

podemos agrupar as várias linguagens
de programação nas seguintes cate­

gorias.
a) Linguagens científicas - usadas

para cálculos matemáticos e científi-

Notícias curtinhas
o geólogo Adelino Santos Neto

presenteou os alunos da 4� série com

uma bela palestra sobre rochas. As
crianças apreciaram o profundo co-

nhecimento do 'palestrante.
.

A professora Eleusa ToreUy passou
aexercer o cargo de Supervisora Peda­
gógica no Anexo "Ma�re Alphonsa".
As 2�s séries foram ao Centro de

T .

remamento da EPAGRE observar
os cuidados com o solo, o biodigestor
e a criação de galinhas poedeiras do
local.
Todos os alunos de 1: a 4: série estão

�balhando de forma lúdica livros de
Uteratura infantil. Os trabalhos serão

ap�esentados nos dias 3, 4 e 5 de julho.
,

urante a Semana do Meio Am­

b��nte, alunos do 3� Período e 1� Série
VIsitaram, no Beiramar Shopping, um

As turmas vencedoras da gincana
realizada por ocasião da Festa Júnina,
fizeram seu passeio no dia 30 de ju­
nho. Passaram uma tarde agradável
na Sede do Clube 12 de Agosto, em',

\� �� ...
__ J l__ - __ ..:._:.__

stand montado pelo Clube da Árvore ..
Assistiram a um vídeo sobre a preser­
vação do meio ambiente e receberam

orientação sobre o plantio de árvores. "

As 1:s Séries A e F entrevistaram

Sony (de Camarões) e Cletus(da Nigé­
ria).
As perguntas foram espontâneas e

a maioria voltada para o assunto em

evidência: Copa do Mundo. Imaginem
que a entrevista foi realizada exata­

mente no dia em que o Brasil jogou
com o time de Camarões.

Jurerê.

Enquanto isso, no maternal ...

--

II
Programa - conjunto de ins­
truções que ao serem execu­

tadas seqüencialmente, per­
mitem a realização de uma ta­
refa.

Linguagem - conjunto de
paíavraé e regras para com­
biná-Ias, usado e entendido
por uma comunidade nu­
merosa.

Linguagem de máquina - pri­
meira linguagem utilizada em

programação; codificada em

binário ou hexadecimal e a

única que poderia ser execu­

tada pela máquina.

...

·11
IR

B!

Dicionário de
informática

-
-
-
-
-
-

Linguagem de alto nível - lin-
.

guagem de programação que
permite aos usuários escrever
programas mediante uma no­

tação semelhante à usada nas
línguas com que já estão fami­
liarizados.
Colaboração: Francisco Lajus

.:

cos;
b) Linguagens gestais - usadas para

solução de problemas administrativos
e financeiros;
c) Linguagens polivalentes - tentam

abranger as áreas científicas e admi­
nistrativas;
d) Linguagens para tratamento de

arquivos e banco de dados - usadas
para tratamento de grande volume de
dados.
Escrever um programa requer um

bom conhecimento de uma linguagem
de programação, qualquer que seja
ela. E necessáriomuita atenção e cria­
tividade. E escrever uma redação que
vai ser lida pelo computador. Possi­
velmente, você estará escrevendo um

programa nos próximos anos. Não im-
porta qual a linguagem adotada, seja
claro em seus objetivos, ponha a "cu­
ca" para funcionar e BOA SORTE.

•

Gabriel estava parado, olhando
para a professora, quando diz,
bem sério:
- Tia, teu olho é estranho!
- Estranho por que, Gabriel?
- E castanho, castanho escuro.
- I;: o teu, que cor é?
- E castanho também!
- Não era verde?
- É, mas tem uma bolinha casta-
nha no meio!
Gabriel Marchetti de Oliveira

. 2 anos e 10 meses
Maternal I "A"

A professora da outra sala esta­
va Jazendo a mágica de "tirar o

dedo". Guilherme olhava curioso,
e ela se ofereceu para ensinar o
truque. Ele disse:
- Tia, você é uma bruxa! (pro­

vavelmente querendo chamá-la de
mágica) ... e ettl)�m consigo arIia!n;,."�l

,
- -.

car a minha unha!
Guilhernie Luís Cascaes Gomez

2 anos e 7 meses

Maternal I "A"

João Pedro chega ao parque e diz:
- Tia, vou dar um tufe!
- O que é um tufe, João Pedro?

.

- Olha só: 1,2,3, tufe!
E João Pedro saiu rolando pelo
chão.

.

João Pedro Oliveira Maciel Lopes
2 anos e 3 meses

Maternal I "A"

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



6
7

ÉFf fA
NO'A RAIÁ.
DO· NINO

JE
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



·8 AMIGA@

Você é repórter da TV S. Bs. Teira e procura notícias para o programa-

Rô Meio-Dia.
Seu trabalho é apontar os diversos problemas da cidade: ruas esburacadas,

falta d'água, sinais luminosds com defeito, acidentes de trânsito, assaltos,
etc.

'

Dê notícias aos telespectadores das queixas dos moradores do bairro Buraco
Fundo.
Nossa equipe de reportagem visitou o bairro Buraco Fundo, entrevistando

vários moradores e ouviu algumas reclamações:
Uma menina falou:
- Não agüento mais, os buracos dos meus dentes estão cada vez maiores.

��

Um menino disse:
- A fome é muita, meu estômago está com um enorme buraco.
O idoso protestou:

.

- Estou cheio de buracos na careca de tanto pensar no meu salário que
nunca chega.

.

Sacaram porque onome do bairro é Buraco Fundo?

Rodolfo André da Silva Andrade
1� série B
* * *

Alô Alô telespectadores da TV Soloco para o programa Viva o seu Bairro:
Estamos falando de Coqueiros, para apontar os problemas deste bairro.
A pr-aia da Saudade está com saudade da limpeza, pois tem sujeira por

todos os lados.
Na. pracinha da praia do Meio o mato está tão alto, que qualquer dia

tá cheio de macaco e leão.
A sinalização das ruas também não está boa, faltam faixas de segurança

para os pedestres atravessarem as ruas, os carros já não sabem o que é
mão e contramão!

A maior
e mais

avançada
escola
de inglês
do
Brasil

Pedro de Brida Quirino
1� série D

Minha querida árvore
Quando eu vi a araucária me

surpreendi, sabe por quê?
Dela se extraem várias coisas

como opinhão, amadeira, a som­
bra e o ar puro.
Não consigo imaginar um mun­

do sem a araucária, porque mes­

mo existindo outros tipos de árvo­
res, ela nos faz muita falta. Sem
ela nós não podemos mais ver
aquelas casas bonitas e de madei­
ra forte, os móveis, e admirar as
pessoas e as festas juninas não vão
ser as mesmas, pois o pinhão é
gostoso e tradicional das festas ju­
ninas.
E eu vou falar de outra coisa

que é importante. Ela, como to-

das as árvores, puri ica o ar que
nós já respiramos, estamos respi­
rando agora e que um dia ainda
vamos respirar, por isso, para ca­

da árvore que cortamos, devemos
replantar duas em seu lugar.
Vamospreservar as araucárias!
Vamos trabalhar agora para

garantir um futuro melhor.

Caroline KroetT Machado
4� série F

A natureza
o dia amanhece, as flores se

abrem ,e os animais ferozes saem

da sua toca para pegar suá primei­
ra presa do dia.
O riacho deságua e cai num rio­

zinho perto de uma árvore frutí­
fera; os pássaros que têm ninhos
nessas árvores pegam as frutas e

.

dão para seus filhotes.
Na floresta; existem' muitas ár­

vores, umas baixas outras altas.
O sol aparece, e um mico-Ieão­

dourado sobe em cima de uma

dessas árvores, ele quer ver se tem
algum predador por perto. Se ti­
ver, ele avisa os outros mico­
leões-dourados, daí eles fogem, e

o predador não consegue pegá­
los.
Uma onçapintada aparece pas­

seando pelos campos, que são
pianinhos, parece que a Terra é
totalmente reta.

Aparece predador, esse preda-

dor são os homens, que pegam
a madeira das árvores para fazer
móveis e casas, eles pegam tam­
bém couro de animais e fazem
com ele bolsas, sapatos e utilida­
des.
Anoitece, os bichos vão para

suas tocas para. descansar, eles
têm que pegarmais uma presa pa­
rao jantar, e começa tudo outra
vez como era antes.
A natureza é linda, não?

Luiz Eduardo Schmitt
4� série F

A HORA É ESSA!
CENTRAL DE INFORMAÇÕES

23-6000
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Lucas Broilo - ]"sérieH .

1�lio--Y� 'l.���U)..Nso, '11
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DianaMickele Dias - 3"série C

Nathália Pamplona Xavier - maternal IB

Férias para os pais!!!
Porto Seguro
(Bahia)' FRETAMENTO PESDE FLORIANÓPOLIS - FOKKER DA TAM

Passagem aérea - hotel com café da manhã - jantar e traslados
de chegada e saída - ingresso para REGGAE NIGHT

1 criança: desc. 15% hospedada com 2 adultos em até
2 crianças: desc.-2t>%-hospedada eem-ê-adultos - --

(de 2 a 12 anos lncornpletos) _ -_ _
10 v_ezes

Saídas: Julho - 17 - 24 - preço por pessoa US$ 898;00
Julho - 31 - preço por pessoa US$ 628,00 Representative

Financiamento
com CARTAO

Rua Jerónimo Coelho, 185 - Subsolo
Fone: (0482) 24-6333 - Fax: (0482) 23-6921 - Telex: 482213

88010-030 - Florianópolis - se - Brasil

EMBFtA"ftJR NQ 0022800416 - Cx. Postal-+494

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�cadin�os da

4ª sQJtie g

Paula Bueno Zeni
I lave you

Eu

Denise
Você é uma das minhas melhores ami­

gas. Espero que você nunca se separe de
mim.
Mil beijos.

Nati

�NeSSinha
Nossa amizade nunca acaba. Por [a-

vor, não acabe com ela.

MayaraC. Sá

�MamiepaPi
Adoro vocês. Amo vocêsmais que tudo

nesta vida.

MayaraC. Sá

�LiZ
Não te dou, uma rosa porque é cheia

de espinhos, mas te dou meu coração gue
é cheio de carinho.

-

Da amiga que te adora.

Mayara C. Sá

� Irmã Walburga
Por que você não aumenta o horário

do recreio?
Te adoro.

� Mayara Costa Sá

� Irmã Bogéria
Te adoro demais!

� , Mayara Costa Sá

� Irmã Rogéria
Te adoro. Te acho + Q D +.

Beijos.
Liz Anie

Vanessinha
Te adoro. Você é uma amiga legal e

sincera.

Beijos e abraços.
Liz Anie

Irmã Maria do Carmo
Te adoro! Você é mais que demais!
Beijos .

.

�LizAnie.. .'

4� Série F
Minha turma, vocês são meus amigos

e eu também sou de vocês. Vocês são le­

gais comigo, como eu sou legal com vo­

cês.
André

�Mãe
Não sei como agradecer porque. você

me deu educação, amor e carinho.
Beijos.

RafaelA. Tomaz

�Natália
Andei, procurei por você. Sabe por

quê?
Adoro você.

Débora

. �Denise
Novamente não há palavras para escre-

ver o meu amor por você.
. Leonardo

.

Denise
Eu não sei se sei, mas só sei que foi

por ti que me apaixonei.
Rodrigo

�TjaNOra
Acho você um amor. Você é minha

flor. Gosto quando você dá excelente, só
não gosto de esperar para ser corrigida.

Vanessa Laus Lemos
�
� Queridos alunos da 4� série F, adorei

ter dançado na festa junina com vocês.
Nossa dança ficou bonita econtribuiupa­
ra aumentar o sucesso da festa.
Com carinho.

� Tia Adriana

� Para Denise Abdalla Freire
Estou torcendo para que você fique lo­

go boa de sua gripe, pois sinto sua falta
em sala.
Sua amiga,

Paula Rosa

�cadinhos da

2ª SQltie gJ

�
Bebeto e Romário maisum gol. 2� série�"H" .

Tafarel defende todas as bolas das outras
seleções

�NãQ tenho cgrro nem ouro,
.

mas tenho você Natalia Rosa, meu maior
tesouro!

� .

Eduardo Malaguti

� Seleção Brasileira, você é muito boa no

futebol.

� Luis Felipe Ferreira

� Querida mamãe, te amo, te adoro
Clara de SOUZJl

� Tia Silvana

� Adoro você como amo minha mãe, agora
vai uma poesia
Meu barquinho vai longe e o meu amor

se parte para mais alguém .

� Natalia Calliar

� Para: Mamãe Margareti e Papai Luiz Ri·
cardo
Eu amo muito vocês, agradeço por tudo
o que fazem por mim.

Que Deus sempre os proteja.
Sua filha. ]

� Marcela Berreta Rau

� Você mora no meu coração e não paga
aluguel
Meu barquinho vai longe e o seu também

j

e � meu coração
se parte para mais alguém.

�
Bruna Gotardi Kotzias

�Nós torcemos para copa
Vamos passar na frente, Brasil

� Morgana

� Betina, você é minha melhor amiga
Beijos

Marina

l \�'''''
,n

'o,:uld'J I_,_j

.: '" '

�"(1i,sjs.' , )1 'ó nsi'r =1 - o -v-----__---------------_.........._---...;....--.....__.....---.............._--, -. - - - - -- .. ---

VOCÊ, CIDADÃO DO MUNDO ®
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� Querido Amigão
'.

Tens uma importante missão: levar aos
lares de nossa terra,
um pedaço de nossas vidas; preciososmo­
mentos de nossa infância
e do nosso colégio.

�
Maria Eduarda Silva

� Querida Irmã Walburga
Gostaríamos que tivesse mais tempo de
recreio

Gostariamos que atendesse nosso pedido
Big beijos e abraços.

� Dos alunos e alunas da 2� série "F"

� Queridos alunos da 2� série "F"
O que eu mais quero é que vocês brin­

quem enquanto o tempo permitir. Quan­
to ao tempo de recreio na escola é disci-

plinado por lei. Não depende da diretora
ter mais ou menos tempo de recreio. Mas
não fiquem tristes não! Façam de conta

que tudo na vida é um lindo recreio ...
Boa sorte!

�. Irmã Walburga Back

� Tia Kâtia

(�

Eu quero que você faça uma apreciação
no caderno de Matemática.

�
Tu. aluna MyÚJ

Irmã Walburga .

A senhora poderia deixar a gente vir com
o uniforme completo do Brasil, não acha?

.

André M. Salles

': BsÁRIOS E FESTAS

Atendemos à domicílio
ou em nossos salões

-_
--- .. Fones: 22-9.650. 38-0610· 35-1144

"

� Recado para diretora
irmã Walburga
Diretora, eu queria dar um recado
Eu gosto muito de você

Beijos Luiz
l� série "H"

Obrigada!
Irmã Walburga

,\.�\ � Andressa

�
Acho. Nos dias em que o Brasl'l' jogar,

" �:�!aiofi��a.é muito legal, bonitinha e

� Você adora fazer os deverespor telefone.
podem vir com o uniforme completo da

.� Tua amiga Iessica

seleção. �
.

�
Irmã Walburga Back Dia 21 de Junho

Gooooool

Tia Kâtia 'Romârio, você é um ótimo jogador
Você é a melhor professora do Anexo

�
Romârio traz o tetra para o BRASIL!

e do Menino Jesus.

Big beijos e abraços Para Iéssica

Recadinhos para os amiguinhos do Ro- Iéssica você é uma pessoa muito legal.
sário: Você acha a minha cadela bonita?

Maria, nossa mãezinha Se você é minga amiga então venha me

Está esperando por vocês dar um beijo.
É sempre as quartas-feiras Você é muito especial
Lá na Capela tá legal! � Andressa Vargas Martins da Silva

�Andressa
Você é a melhor amiga que eu tenho.
Eu gosto de você.

� Marcela'

� De Amanda Marciel Carneiro 1� série

iíi\r1il1rfiGil
PRESENTES

E
AVIAMENTOS

Rua Almirante Lamego, 1172 - Fone: (0482) 22-3716
Centro - Florianópolis - Santa Catarina

"H"
Para Andressa
Te olho, você parece uma flor.
Converso com você a tua voz é linda
Você canta um verso e me obriga a te

dizer
Você é a minha melhor amiga.
ROMÁRIO VOCÊ É O MELHOR JO­
GADOR DA SELEÇÃO BRASILEI­
RA

� Diogo Silva Kamers

� Para SELEÇÃO BRASILEIRA
Boa sorte Brasil!
Um beijo a todos os jogadores da Seleção
Brasileira
e um abraço ao Parreira.

Débora Hazim

BRASIL eu gosto de vocês aí tá Romaria
você é o vencedor do seu time
eu fiz uma festa para o Brasil eu te amo

e te adoro.
Sabrina Riana

Tudo em material
escolar, papel de

presentes e "�mbalagens.
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Recordar é aproximar a família.
As crianças gostam muito de ouvir histórias sobre os membros mais
idosos ou até já falecidos. Solicitadas a ouvir estas histórias e depois

recontá-Ias, veja o orgulho e carinho demonstrados nas entrelinhas.

Emílio Monteiro
1� Série F

I

Meu avô e meu bisavô foram caçar tatu, já era madrugada quando o

cachorro achou um tatu numa toca.
Eles foram até lá para tirar o tatu, e de repente começaram a ouvir

uns barulhos muito estranhos. Primeiro foram 3 gargalhadas bem altas,
depois barulhos de tábuas caindo e mais gargalhadas. Ficaram arrepiados,
pegaram o tatu que já estava morto e voltaram para casa.

Isto aconteceu há uns 40 anos.

Alexandre Jannís Biasi
1� Série F

Meu bisavô Emílio Jannis era um grego que chegou ao Brasil aos 18
anos.

Aqui no Brasil ele encontrou muitas dificuldades na sua adaptação. Não
só pelos costumes diferentes mas por sua língua ser muito diferente da
nossa.

Embora meu bisavô não falasse português, ele falava outras línguas como:
o turco, o grego, o alemão e o francês, sendo que estes dois idiomas,
o alemão e o francês, ele aprendeu no Colégio em Constantinopla, onde
esteve interno.

Alice K. Inácio
1� Série F

Na época que minha mãe fez o segundo curso universitário, ela ficou
grávida de mim.
Para ela prosseguir o curso, meus avós maternos ficaram cuidando de

mim.
Vovô Zé saía quase que diariamente a passear comigo até a velha ponte

Hercílio Luz.
Vovó Alba colocava um bilhetinho com.meu nome, endereço e telefone,

para qualquer problema de saúde, com o vovô para eu não ficar perdida
porque ele sofre do coração. Hoje ele é safenado.
Até hoje tenho um carinho especial por eles e eles por fim.

Resolva!
c
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Lúcia reproduziu a história "Quem tem medo de dentista"

Era uma vez, uma menina, cha­
mada Andréia.
Que tinha um quarto cheio de

brinquedos.
Até que um dia, ela estava brin­

cando de bonecas.
Estava brincando de dentista.
Que sua boneca estava com dor

de dente.

Entã? vejam o que aconteceu?
quem fICOU com dor de dente fOI
Andréia.
Quando ela foi almoçar nem

conseguiu comer salada. Andréia ficou assustada.
Até que sua bochecha ficou in- Quando Andréia chegou nasal!

chada, inchada., do dentista ela ficou assustada
Então sua mãe correu para o te- mais assustada.

I

lefone chamar o doutor Padilha. Daí o doutor Padilha falou,
Doutor Padilha era o dentista. não fique assustada não vai doer
A mãe de. Andréia ligou para

r

quase nada.
'

o doutor Padilha. E era verdade, não doeu quase
.' - Alô, doutor Padilha; é caso nada..
graye, é minha filha que está com Andréia perdeu a dor de den e
muita dor de dente. e o medo de dentista também.
, D�í o doutor respondeu, já que
e �ssIm eu posso atender logo de- Lúcia Andrea Vinatea Barbirena
pOIS deste paciente. 1 � Série "E"
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PAPElARIA LíDER
Um monte de

letrinhas que, olhando
assim, não tem

começo nem fim.
Mas, se você prestar
bem atenção, vai

achar dez palavrinhas
divertidas no meio
desse "bololó". Elas
estão aí ao lado.

Preste atenção que
você encontra
rapidinho.

• Onde você encontra o uniforme que seu

filho necessita

• Preços de fábrica

• Temos uniformes dos seguintes colégios'
Curso Elementar Menino Jesus - Colégio
Catarinense - Imaculada Conceicão -

Instituto Estadual de Educação _'Colégio
Celso Ramos _ Curso Primário São José

Rua Major Costa, 50 - Centro

(esq. Mauro Ramos, ao lado do Lavauto, prõx. a LBAJ
. Florianópolis - SC - Fone: 23-6604

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




